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RESUMO 
O comportamento alimentar envolve inúmeros parâmetros dietéticos, como a relação 
do indivíduo com o alimento, o convívio, o ato de comer e as influências culturais. 
Nesse quesito, sabe-se que os estudantes da área da saúde reconhecem a 
importância da nutrição adequada para uma melhor qualidade de vida. Entretanto, é 
comum constatar maus hábitos alimentares nos acadêmicos, sobretudo nos 
estudantes de Medicina, devido a múltiplos fatores, como a alteração do estilo de vida 
e a rotina exaustiva. O presente estudo tem como objetivo compreender o 
comportamento alimentar dos acadêmicos de Medicina de uma IES da Zona da Mata 
Mineira. A metodologia adotada baseia-se na aplicação de um questionário 
semiestruturado socioeconômico e do questionário auto aplicativo, elaborado pelo 
Ministério da Saúde (MS), “Como está a sua alimentação?”. Espera-se que os 
acadêmicos com fatores como cargas horárias exaustivas, menor renda, maior IMC, 
apresentem maus hábitos alimentares, evidenciando a necessidade de estudos que 
busquem compreender os hábitos alimentares dos graduandos como importante 
determinante de saúde e doença. 

 
PALAVRAS-CHAVE: comportamento alimentar; saúde; estado nutricional; 
universidade; estudante de medicina. 

 
 
INTRODUÇÃO 

 

Comportamento alimentar abrange diversos aspectos da alimentação, como a 

forma de se relacionar com o alimento, o convívio social, o ato de comer que se 

interliga com valores econômicos e culturais (CARVALHO et al., 2013). Sabe-se que 

os estudantes da área da saúde possuem informações acerca da nutrição adequada, 
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porém, isso não implica que esses conhecimentos sejam seguidos por 

comportamentos alimentares apropriados, embora esses acadêmicos, geralmente, 

demonstram melhores hábitos em relação a estudantes de outras áreas (FERREIRA 

et al., 2020). 

Consoante a Hernández et al. (2020), universitários são mais propensos a 

comer fora de casa e optar por alimentos preparados mais rapidamente e de alto teor 

de gorduras e açúcares, como os fast foods, além disso, eles reforçam que, a alta 

carga horário de estudos dificultam a alimentação em horários regulares, o que 

tornaesses indivíduos mais suscetíveis a pular algumas refeições do dia, logo, 

diminuindo a qualidade dos hábitos alimentares dos discentes. 

O consumo de alimentos e bebidas ultraprocessadas, ou seja, produtos prontos 

para consumir ou aquecer, como lasanhas, salgadinhos, biscoitos alimentos do tipo 

fast-food, bebidas açucaradas, entre outros, os quais têm elevadas quantidades de 

açúcar, gordura e/ou sal, calorias, promovem o excesso de peso que aumenta a 

chance de desenvolver câncer. As bebidas açucaradas (bebidas não- alcoólicas 

normalmente vendidas em latas, caixas ou garrafas), ou seja, refrigerantes, chás e 

sucos industrializados etc, também apresentam elevado valor calórico. Além disso, 

fornecem poucas fibras, vitaminas e minerais. Consumi-los pode levar ao aumento do 

peso corporal, resultando em sobrepeso e obesidade. (INCA, 2022). Nesse prisma, 

considerando a importância dos hábitos alimentares para a qualidade de vida, 

observa-se que existem lacunas na literatura acerca do padrão alimentar dos 

estudantes de medicina na cidade de Matipó-MG. 

Dessa forma, o presente estudo se faz pertinente e objetiva fazer um 

diagnóstico sobre o comportamento alimentar do acadêmico de medicina diante de 

um contexto sociodemográfico, em razão de se pressupor que a qualidade do 

comportamento nutricional é dependente de fatores como carga horária e período do 

curso, renda familiar, índice de massa corporal (IMC), dentre outros fatores sociais e 
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demográficos. Por isso, espera-se, perante os possíveis resultados deste estudo, abrir 

campo para avaliação e acompanhamento nutricional dessa população específica, 

uma vez que nutrição é um importante determinante do processo saúde- doença do 

ser humano. Essa pesquisa foi aprovada pelo Programa Institucional Voluntário de 

Iniciação Científica – PIVIC – Univértix. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A alimentação saudável significa nutrir tanto o corpo, quanto a mente e o 

espírito, ultrapassando a simples sustentação da vida. Os estudos realizados por 

Costa et al. (2017), afirmam que a alimentação precisa se adaptar aos aspectos 

biológicos e sociais de cada indivíduo e concordar com as necessidades alimentares, 

considerando a cultura, raça, gênero, etnia, condição financeira, dimensões sociais e 

culturais. Esses hábitos alimentares podem sofrer influência do ingresso na vida 

acadêmica (ANDRADE et al., 2022). 

Um estudo demonstrou que, em estudantes do curso de Medicina, os hábitos 

alimentares, geralmente, são pouco saudáveis, sendo caracterizados por baixo 

consumo de vegetais, frutas e água, e uma maior ingestão de carne vermelha, 

comidas industrializadas e doces. Essa irregularidade na alimentação, provavelmente, 

está associada ao maior risco de desenvolvimento de doenças crônicas não 

transmissíveis, como os diferentes tipos de neoplasias, diabetes melito, hipertensão 

arterial, doenças cardiovasculares, doenças respiratórias e doenças osteoarticulares 

(CHOQUE ZURITA et al., 2018). 

O ingresso na universidade provoca modificações no estilo de vida que 

desempenham importante influência para a construção da imagem corporal e 

alterações nos hábitos alimentares. As novas responsabilidades e exigências 

acadêmicas, as demandas sociais, a diminuição do tempo disponível, a conquista de 

liberdade e a pressão social podem contribuir para os desequilíbrios emocionais em 

estudantes, como sintomas de estresse, ansiedade e depressão (SANTOS et al., 

2022). 

Rotinas alimentares inadequadas entre graduandos podem estar relacionadas 

com múltiplos fatores tais como a abrupta alteração no estilo de vida e na rotina 
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alimentar, que são somados a sentimentos como medo, angústia, insegurança e 

ansiedade, sentimentos estes que são normalmente encontrados em universitários a 

partir do ingresso na vida acadêmica (COSTA et al., 2017). 

Outrossim, o curso de medicina é conhecido como um gerador de pressão e 

esgotamento dos estudantes, seja pela competitividade entre os próprios alunos, seja 

pela carga horária excessiva, o que pode gerar sentimento de insegurança, auto 

dúvida e tristeza, constantemente. Todos esses fatores, estressores em conjunto, 

contribuem para desencadear, além das doenças já mencionadas, cefaléia, que é 

uma queixa comum nessa população universitária (CARNEIRO et al., 2019). 

De acordo com a Pesquisa de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para 

Doenças crônicas por Inquérito Telefônico (Vigitel), de 2018, do Ministério da Saúde, 

demonstrou que o número de obesos no Brasil aumentou em 67,8% entre 2006 e 

2018. Em relação a ansiedade, segundo dados da OMS, o Brasil é o país com a maior 

taxa de pessoas com transtornos de ansiedade no mundo inteiro, sendo relatado 

valores de 9,3% dos brasileiros que apresentam algum transtorno de ansiedade. 

Conforme Hernández et al. (2020), universitários são mais propensos a comer 

fora de casa e optar por alimentos preparados mais rapidamente e de alto teor de 

gorduras e açucares, como os fast foods, além disso, eles reforçam que, a alta carga 

horário de estudos dificultam a alimentação em horários regulares, o que torna esses 

indivíduos mais suscetíveis a pular algumas refeições do dia, logo, diminuindo a 

qualidade dos hábitos alimentares dos discentes. 

O consumo de alimentos e bebidas ultraprocessadas, ou seja, produtos prontos 

para consumir ou aquecer, como lasanhas, salgadinhos, biscoitos alimentos do tipo 

fast-food, bebidas açucaradas, entre outros, os quais têm elevadas quantidades de 

açúcar, gordura e/ou sal, calorias, promovem o excesso de peso que aumenta a 

chance de desenvolver câncer. As bebidas açucaradas (bebidas não - alcoólicas 

normalmente vendidas em latas, caixas ou garrafas), ou seja, refrigerantes, chás e 

sucos industrializados etc, também apresentam elevado valor calórico. Além disso, 

fornecem poucas fibras, vitaminas e minerais. Consumi-los 
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pode levar ao aumento do peso corporal, resultando em sobrepeso e obesidade. 

(INCA, 2022). 

 
METODOLOGIA 

O estudo é do tipo descritivo quantitativo e tem como objetivo principal 

pesquisar o comportamento alimentar dos estudantes de Medicina de Matipó-MG, 

avaliando a qualidade nutricional dos alimentos consumidos, a frequência das 

refeições e a quantidade definida em porções. Sendo assim, o público-alvo da 

pesquisa envolverá os 222 estudantes de medicina, tentando abarcar ambos os 

sexos, de todas as turmas, desde que manifestem interesse em responder os 

questionários, disponibilizados por meio on-line, para participar do estudo 

voluntariamente. A coleta dos dados por meio eletrônico respeitará todas as 

orientações da Carta Circular no 1/2021/CONEP/SECNS/MS que expõe as instruções 

para procedimentos em pesquisas com qualquer etapa em ambiente virtual. Será 

utilizado um questionário auto-aplicável, elaborado com base no teste recomendado 

pelo Ministério da Saúde (MS) “Como está a sua alimentação?”, o qual conta com 

18 perguntas sobre o consumo e a frequência de determinadas classes de alimentos. 

Também será incluso um questionário sociodemográfico sobre outros fatores 

que possam estar associados ao padrão de consumo alimentar (idade, sexo, estado 

civil, período do curso do acadêmico, renda familiar, domicílio, carga horária com 

trabalhos, peso, altura, acompanhamento nutricional, médico ou psicológico). Caso 

necessário, será feita busca ativa para aplicação dos questionários de acordo com a 

aceitabilidade e concordância do acadêmico participante do estudo. 

A coleta será realizada em aproximadamente um mês a fim de contemplar 

todos os períodos vigentes no curso de medicina da instituição em questão e 

acontecerá após a submissão e aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa em Seres 

Humanos, respeitando a privacidade e o sigilo na identificação de cada acadêmico. 

Os dados obtidos por meio do questionário serão atrelados à planilha do 

Google e armazenados no programa Microsoft Office Excel. Para análise e 
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tratamento dos dados, será utilizado o programa estatístico Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS), a fim de fazer a análise das frequências (absoluta e 

percentual). Antes de ser realizado, o orientador da pesquisa irá submeter o estudo 

ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) da UNIVÉRTIX para 

aprovação. A coleta de dados, que será feita por meio de questionários, ocorrerá de 

acordo com os parâmetros éticos. Portanto, a participação dos acadêmicos será 

voluntária e a coleta dos dados só será realizada após concordância com o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que será disponibilizado na primeira 

página do link da carta convite para o estudo, em consonância com a Resolução no 

466/12 e a Resolução no 510/16, que dispõe sobre pesquisas envolvendo Seres 

Humanos, e com a Carta Circular no 1/2021, a qual dispõe sobre pesquisas realizadas 

em ambientes virtuais. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Diante do contexto apresentado na introdução e fundamentação teórica, 

espera-se que observemos uma correlação entre qualidade alimentar e parâmetros 

socioeconômicos como renda financeira, carga horária de atividades e convívio 

domiciliar. Também espera-se que variáveis sociodemográficas e de saúde como 

IMC, renda, atividade física, acompanhamento nutricional, médico ou psicológico 

também tenham impacto no escore da qualidade do comportamento alimentar. 

Por se tratar de uma pesquisa em andamento, os resultados parciais aqui 

registrados se restringem à realização do levantamento bibliográfico. Dessa 

forma,após a obtenção dos resultados, pretende-se apresentá-los em congresso na 

área da saúde e publicá-los em revista científica como artigo original. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa ajudará os pesquisadores na aquisição de dados 

epidemiológicos, a fim de melhorar as condições de saúde dos estudantes mediante 

ações preventivas e educativas. 

Além disso, essa pesquisa contribuirá com uma conscientização e reflexão 

sobre a qualidade do comportamento alimentar da pessoa através da pontuação 
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obtida no questionário "Como está sua alimentação" elaborado pela Coordenação 

Geral de Alimentação e Nutrição – CGAN do Ministério da Saúde (BRASIL, 2005). 

A pesquisa também criará substrato para medidas que possam contribuir com 

a melhoria da qualidade alimentar desses estudantes, diante dos resultados obtidos 

com a pesquisa que irá trazer um diagnóstico da realidade comportamental do 

processo de nutrição e saúde dos acadêmicos de Medicina. 
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